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RESUMO: A eficácia do processo de peletização pode ser traduzida pela qualidade do pélete no
qual é definida pela proporção de péletes íntegros que chegam aos comedouros dos frangos, ou
seja, sua resistência à quebra entre a fábrica de rações e as granjas. A utilização de rações com um
maior percentual de péletes íntegros resulta em melhor desempenho das aves quando compara-
das com as rações fareladas.  Os principais fatores que interferem na qualidade do pélete são:
características da peletizadora, composição da ração, tamanho da partícula, temperatura da
peletização, umidade e injeção de vapor.  Do ponto de vista nutricional, pode-se considerar que
quanto menor o tamanho das partículas do alimento, maior seu contato com os sucos digestivos,
o que favorece a digestão e a absorção dos nutrientes. Entretanto, partículas finamente moídas
prejudicam a estimulação e o crescimento das vilosidades intestinais. Já do ponto de vista de
produção de rações, quanto maior o tamanho das partículas dos ingredientes maior a economia
com a energia e maior a eficiência (toneladas/hora) de moagem. Devido a isso, sugere-se que a
granulometria utilizada varie entre 500 e 700 ìm para não ocasionar perda do desempenho das
aves, nem do rendimento da fábrica.  O aumento da energia, por meio da inclusão de óleos e
gorduras, tem influência tanto nos parâmetros de desempenho de frangos de corte quanto na
qualidade do pélete produzido. A presença de óleos e/ou gorduras, dependendo da quantidade,
por sua característica hidrofóbica, pode prejudicar a agregação das partículas, agindo como lubri-
ficante entre as partículas do alimento e a matriz da peletizadora, reduzindo a pressão de peletizacão,
diminuindo a gelatinização do amido e resultando em péletes de baixa qualidade.

Palavras chaves: granulometria, diâmetro geométrico, nível de energia

PELLETING OF FEED FOR BROILER CHICKENS: FACTORS  AFFECTING PELLET QUALITY

ABSTRACT:  The efficiency of the pellet can be translated by the quality of the pellet which is
defined as the proportion of intact pellets that come to feeders for chickens, i.e., its resistance to
breakage between the feed mill and farms. The use of diets with a higher percentage of intact
pellets results in better performance of birds when compared with the feed rations. The main
factors that affect pellet quality are: characteristics of pelleting, the feed composition, particle size,
pelleting temperature, moisture and steam injection. From a nutritional standpoint, one can
consider that the smaller the particle size of food increased their contact with the digestive juices,
which aids digestion and absorption of nutrients. However, finely ground lead to less stimulation
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and growth of intestinal ephitellium. But from the standpoint of production of feed, the larger the
particle size of ingredients largest economy with energy and greater efficiency (tons / hour)
milling. Because of this, it is suggested that the particle sizes used vary between 500 and 700 ìm to
not to cause loss of performance of the birds, nor the income from the factory. Increased energy,
through the addition of oils and fats, have much influence on performance parameters of broilers
and the quality of the pellet produced. The presence of oils and / or fat, depending on the amount,
on its hydrophoby characteristic, causing damage to the particles aggregation acting as a lubricant
between food particles and the matrix of pelleting, decreasing  the pelleting pressure and its
gelatinization, resulting into poor quality pellets.

Key words: diameter, geometric diameter, energy level

INTRODUÇÃO

De acordo com o International Feed Industry
Federation, (IFIF, 2009), o Brasil é o quarto maior pro-
dutor mundial de rações, superado apenas pelos Es-
tados Unidos, União Européia e China, sendo estes,
juntamente com o Brasil, responsáveis por cerca de
70% da produção mundial de ração. Segundo a União
Brasileira de Avicultura (UBA, 2009), no Brasil foram
produzidas cerca de 60 milhões de toneladas de ra-
ção em 2008. Desse total, foram destinados 32 milhões
de toneladas à alimentação avícola, dos quais 87,5%
à nutrição de frangos de corte.

Há algum tempo os benefícios do processamento
de rações foram reconhecidos pela indústria avícola.
Técnicas como a peletização e a extrusão são utiliza-
das, frequentemente em função de seus benefícios so-
bre o manejo da alimentação e o desempenho animal
(MCKINNEY e TEETER, 2002).

Segundo KLEIN (2009), a peletização pode ser defi-
nida como a transformação da ração farelada em gra-
nulada por um processo físico-químico, através da
adição de vapor à ração farelada e sua submissão a
faixas específicas de temperatura, umidade e pres-
são, durante um tempo determinado. Busca-se atin-
gir o pré-cozimento da ração proporcionando a
gelatinização parcial do amido, plastificação de par-
tículas sólidas (em especial, as proteínas) e amoleci-
mento das fibras. Dessa forma, consegue-se melhorar
a digestibilidade da ração.

A peletização, de acordo com JONES (1979), Nilipour
(1993) e KLEIN (2009), traz inúmeros benefícios na fa-
bricação de rações: aumenta a palatabilidade; facilita
e estimula a ingestão devido à mudança da forma
física; evita ou reduz a seleção dos ingredientes; au-
menta a densidade da ração, o que reduz a necessida-
de de espaços para armazenamento e custos de trans-
porte; diminui as perdas de ração, tanto por geração

de pó na armazenagem e no transporte, quanto na
cama aviária; reduz os microrganismos presentes na
ração, o que aumenta a sua durabilidade; reduz o tem-
po de consumo por parte dos animais. Influencia, tam-
bém, o desempenho zootécnico dos animais, atuando
principalmente sobre a conversão alimentar, ganho
de peso, consumo de ração e, consequentemente, so-
bre o fator de produção.

Sabe-se que a peletização aumenta o custo da ra-
ção em torno de 2%, por ser um processo de grande
demanda de energia e de capital. Pode influenciar o
rendimento da fábrica de ração, principalmente se esta
não for adequadamente dimensionada, e possuir uma
produção acima de sua capacidade, o que normal-
mente acontece na maioria das empresas avícolas bra-
sileiras (MEINERZ et al., 2001).

O objetivo, dessa revisão, foi discutir alguns fato-
res que interferem na qualidade dos péletes produzi-
dos em rações peletizadas para frangos de corte.

Benefícios da peletização

A forma física da dieta parece interferir no padrão
de consumo das aves. YO et al. (1997), trabalhando
com aves de 14 dias de idade em situação de livre
escolha para balanceamento da dieta, estudaram o
efeito da troca repentina da forma física de um con-
centrado proteico. Quando houve a troca da forma
física (farelado-peletizado) as aves reduziram o con-
sumo durante as primeiras 24 horas, mas equilibra-
ram-no após três dias de adaptação.

LECZNIESKI et al. (2001) com o objetivo de avaliar a
influência dos níveis de energia (2,8; 2,9; 3,0; 3,1 e 3,2
Mcal EM/kg de ração) e da forma física da ração
(peletizada, sem a presença de finos e farelada) no
desempenho e na composição de carcaça de frangos
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de corte de 22 a 43 dias de idade, concluíram que a
peletização de ração proporcionou aumento no con-
sumo, no ganho de peso e melhora na conversão ali-
mentar e conversão calórica das aves. Por outro lado,
as aves alimentadas com ração peletizada apresenta-
ram menor viabilidade do que as alimentadas com
ração farelada. Em relação aos níveis energéticos (Ta-
bela 1), não houve diferenças significativas para o

Tabela 1. Efeito da energia sobre o consumo de ração (CR), ganho de peso (GP), conversão alimentar (CA), consumo
calórico (CC) e conversão calórica (CCa) dos frangos de corte, entre 22 e 43 dias de idade

Médias na mesma coluna seguida de letras distintas diferem entre si (P<0,05) pelo
Lsmeans.
Fonte: Adaptada de LECZNIESKI et al. (2001)

Figura 1. Interação entre forma física e nível energético para a variável consumo de ração
Colunas com letras maiúsculas distintas diferem entre si (P<0,05) pelo Lsmeans
Colunas com letras minúsculas distintas diferem entre si (P<0,01) pelo Lsmeans
NS = não significativo (P>0,05)
Fonte: LECZNIESKI et al. (2001)

ganho de peso (g), consumo energético (kcal) e con-
versão calórica (kcal/kg). Houve uma redução do con-
sumo de ração (g) e um aumento da conversão ali-
mentar à medida que se aumentaram os níveis de ener-
gia. Conforme a figura 1, houve interação entre a for-
ma física e o nível de energia para a variável consumo
de ração: com os menores níveis de energia a
peletização resultou em maior consumo de ração.

Energia 
 (Kcal EM/kg) 

 
CR (g) 

 
GP (g) 

 
CA 

CC 
(Kcal) 

CCa 
(Kcal/Kg) 

2800 3664a 1736a 2,11c 10261a 5915a 

2900 3591ab 1745a 2,06c 10414a 5981a 

3000 3497b 1771a 1,98b 10490a 5931a 

3100 3372c 1764a 1,91a 10474a 5941a 

3200 3289c 1758a 1,87a 10525a 5997a 

 

FREITAS et al. (2003), avaliando a influência da for-
ma física da ração (farelada, peletizada e peletizada
moída) sobre o desempenho de pintos na primeira
semana, concluíram que o uso de ração peletizada e
peletizada moída apresentou melhores resultados

para ganho de peso, consumo de ração e conversão
alimentar e teor de gordura na carcaça quando com-
paradas com uma ração farelada. Do mesmo modo,
NAGANO et al. (2003) obtiveram melhores resultados
para peso médio e conversão alimentar aos sete dias
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de idade para frangos alimentados com dietas
peletizadas e extrusadas quando comparadas à ra-
ção farelada. Esta diferença entre tratamentos não foi
observada aos 47 dias de idade.

O desperdício de ração também pode ser influen-
ciado pela forma física da dieta. ZANOTTO et al. (2003)
analisaram o efeito do tamanho das partículas de
milho e do tipo da ração sobre o comportamento de
frangos de corte e concluíram que o desperdício de
ração aumentou com o avanço da idade, porém não
sofre influência dos níveis da granulometria nas ra-
ções peletizadas. As aves alimentadas com rações
fareladas chegaram a apresentar desperdício de ra-
ção de 3,22% aos 46 dias. Além disso, as aves alimen-
tadas com rações peletizadas gastaram menos tempo
com o consumo de ração do que aquelas alimentadas
com ração farelada, devido, principalmente, à maior
facilidade de apreensão do alimento.

LÓPEZ et al. (2007) comparando os efeitos da forma
física (farelada, granulada e expandida-granulada)

Tabela 2. Desempenho das aves aos 42 dias de idade de acordo com os tratamentos

Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem entre si (P<0,05)
Fonte: LÓPEZ et al. (2007)

Tabela 3. Rendimento de cortes, em relação à carcaça eviscerada, e percentagem de órgãos, em relação ao peso vivo, de
frangos de corte aos 46 dias de idade de acordo com a forma física da ração

Médias seguidas de valores distintos na coluna se diferem entre si pelo teste SNK (P<0,05).
Fonte: Adaptada de Lara et al. (2008)

sobre o desempenho de frangos de corte de um a 42
dias de idade, concluíram que o desempenho é me-
lhorado com o aumento da intensidade do
processamento térmico devido ao maior consumo e
melhor aproveitamento da ração, conforme demons-
trado na Tabela 2.

LARA et al. (2008a) avaliaram o efeito da forma físi-
ca da ração (farelada e peletizada) sobre o desempe-
nho e o rendimento de cortes de frangos de corte de
um a 45 dias de idade. Observaram, em relação ao
rendimento de cortes (Tabela 3), que as aves alimen-
tadas com ração farelada e peletizada, responderam
de maneira semelhante, diferindo apenas em relação
à percentagem de moela, evidenciando o efeito da for-
ma física sobre esse parâmetro, justificado por MACARI

et al. (2002) citado por LARA et al. (2008a), devido à
menor velocidade de passagem da ração farelada com-
parada com a da ração peletizada, o que provocaria
maior estimulação mecânica do trato gastrointestinal
e, consequentemente, maior atividade dos músculos
da moela.

Tratamento Peso Corporal 
 (Kg) 

Consumo de Ração 
(Kg) 

Conversão 
Alimentar 

Viabilidade 
 (%) 

Farelada 2,597c 4,452b 1,744b 99,34 
Granulada 2,828b 4,787a 1,719a 97,33 
Expandida 2,874a 4,827a 1,706a 97,67 
C.V. (%) 1,68 1,52 1,22 2,56 

 

Dieta Rendimento de 
Peito (%) 

Rendimento de 
Coxa (%) 

Rendimento de 
Coração (%) 

Rendimento de 
Moela (%) 

Farelada 35,4a 29,0a 0,50a 1,33a 
Peletizada 35,9a 28,8a 0,52a 1,13b 
C.V. (%) 4,31 5,14 12,3 13,0 

 

Qualidade da pélete

O processo de peletização das rações é um proce-
dimento mecânico que tem como finalidade agregar
as partículas dos alimentos por meio de compressão
sob temperaturas que podem variar de 80 a 90ºC e
vapor (NIR, 1998). As vantagens deste processamento
já estão consagradas e o maior desafio das fábricas de

ração é produzir péletes de boa qualidade. Segundo
THOMAS e VAN DER POEL (1996), a eficácia desse proces-
so é traduzida pela qualidade do pélete que pode ser
definida pela proporção de péletes íntegros que che-
gam aos comedouros dos frangos, ou seja, sua resis-
tência à quebra entre a fábrica de rações e as granjas.

Os principais fatores que interferem na qualidade
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do pélete, citados por NIR (1998) são: a característica
da peletizadora, a composição da ração, o tamanho
da partícula, a temperatura da peletização, a umida-
de e a injeção de vapor.

A utilização de rações com o percentual de péletes
íntegros acima de 40% resulta em maior ganho de
peso e melhor conversão alimentar quando compara-
dos com as rações fareladas. À medida que se melho-
ra a qualidade do pélete, as aves gastam menos tem-
po para consumir a ração, o que representa uma re-
dução da atividade, melhorando o aproveitamento
da energia (maior valor calórico real) levando a maior
deposição de tecidos (MCKINNEY e TEETER, 2004).

A qualidade do pélete não depende só da
peletizadora, mas de todo o sistema de fabricação
desde a formulação, moagem, mistura, até o
resfriamento e transporte. Quando a qualidade do
pélete não é atingida pode-se lançar mão de alternati-
vas mais caras, restringir o uso de gorduras, aumen-
tar o conteúdo de cereais e reduzir o conteúdo de fibra
ou adição de um ligante, sendo esta última alternati-
va a mais viável financeiramente (GILL, 1993).

Segundo BIAGI (1998), peletizar custa dinheiro,
melhores péletes custam mais. A vantagem pode es-
tar na conveniência do transporte (manuseio) da ra-
ção sem haver desmistura e pelo provável aumento
na eficiência do uso da ração pelos animais, em parte
devido ao aquecimento que torna os amidos mais
digestíveis e reduz a presença de agentes patogênicos.

Para que os benefícios da peletização da ração no
desempenho sejam alcançados é necessário que esta
chegue até o comedouro na sua forma íntegra ou pelo
menos com baixa percentagem de finos (péletes desa-
gregados), caso contrário, os resultados de desempe-
nho podem ser comprometidos. À medida que aumen-
ta a concentração de finos os resultados assemelham-
se aos de uma dieta na forma farelada. MAIORKA (1998)
relata que a presença de 10 a 15% de finos na ração é
considerada normal em uma fábrica de rações.

A qualidade do pélete normalmente é definida pelo
índice de durabilidade do pélete (PDI). A determina-
ção deste índice é feita por meio de um teste simples,
conforme a figura 2, no qual o alimento é movimenta-
do em um misturador por um tempo definido que si-
mula o transporte e o manuseio da ração. O percentual
de péletes íntegros é o PDI. A quantidade de finos nas
rações peletizadas é negativamente correlacionada

com o PDI. Quando as rações têm alto PDI significa
que os péletes podem se manter mais íntegros até o
momento de ingestão pelos frangos (BEYER, 2000, cita-
do por LARA, 2007).

Figura 2. Durabilímetro
Fonte: LEONARDO J. C. LARA (2008)

A durabilidade de péletes é inversamente propor-
cional ao tamanho de partículas (ANGULO et al., 1996).
Baseado nesta informação, um menor tamanho de
partícula dos ingredientes oferece mais superfície para
a absorção de umidade proveniente do vapor, resul-
tando em melhor lubrificação e aumento da taxa de
produção. Por outro lado, partículas de tamanho
maior resultam em pontos naturais de quebra dos
péletes, criando mais finos (BEHNKE, 2001). Alguns tra-
balhos relatam, porém, que a moagem grosseira dos
grãos não prejudica a durabilidade dos péletes (REECE,
et al. 1986b; PERON et al, 2005).

Efeitos da granulometria

Por definição, a granulometria é um método de
análise que visa classificar as partículas de uma amos-
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tra pelos respectivos tamanhos e medir as frações cor-
respondentes a cada tamanho. Na prática, o termo
granulometria é usado para caracterizar o tamanho
dos grânulos de um produto moído, dado pelo Diâ-
metro Geométrico Médio (DGM), em milímetros ou
mícrons (ZANOTTO et al., 1999). Segundo esse mesmo
autor, o aumento no DGM das partículas de 515 para
905 mícrons (µm), promove aumento de 166% no ren-
dimento da moagem e uma redução de 62% no consu-
mo de energia elétrica.

A granulometria é caracterizada pelo tamanho das
partículas, que pode variar de muito fina a muito gros-
sa de acordo com o tamanho dos furos da peneira do
moinho (Tabela 4), onde são processadas. Acredita-
se, portanto, que uma das formas possíveis de redu-
zir custos é através da geração de informações mais
precisas sobre o grau de moagem do milho, de forma
a identificar a granulometria que proporcione o me-
lhor aproveitamento dos nutrientes pelas aves, asso-
ciado à redução dos gastos com energia elétrica e ao
aumento no rendimento de moagem (ZANOTTO et al.,
1998).

Tabela 4. Tamanho das partículas do milho de acordo
com peneiras

Fonte: Adaptada de Lenser (1985)

De acordo com FLEMMING et al. (2002), o valor nutri-
tivo do milho moído em moinho de martelos não é
afetado quando a sua granulometria apresenta DGM
das partículas compreendidos entre 500 e 1000 µm.
Entretanto, se a granulometria do milho for excessi-
vamente fina ou grossa, os nutrientes podem não ser
bem aproveitados pelas aves. Isso depende também
da forma física da ração (farelada, triturada ou
peletizada). No caso da granulometria do milho mui-
to fina, com DGM abaixo de 400 µm, em rações
fareladas e/ou trituradas, os frangos podem apresen-
tar problemas de consumo devido à maior presença
de pó, podendo causar-lhes problemas respiratórios
e incrustações do alimento no bico, aumentando o
consumo de água e a perda de alimento nos bebedou-
ros, além de possibilitar o umedecimento da cama.
Por outro lado, quando a granulometria for excessi-

vamente grosseira, os problemas poderão originar-se
da preferência e seleção de partículas maiores, po-
dendo causar desequilíbrio nutricional na dieta das
aves (BRUM et al., 1998).

De acordo com POZZA et al. (2005), o milho moído
em martelos pode apresentar DGM que varia, em ge-
ral, de 300 µm (muito fina) até 1200 µm (excessiva-
mente grossa).

Do ponto de vista nutricional, pode-se considerar
que quanto menor o tamanho das partículas do ali-
mento, maior seu contato com os sucos digestivos,
favorecendo, portanto, a digestão e a absorção dos
nutrientes (AGUILAR, 2004), na fase inicial de criação.
Entretanto, partículas finamente moídas levam a me-
nor estimulação e crescimento de vilosidades intesti-
nais. Já do ponto de vista de produção de rações, quan-
to maior o tamanho das partículas dos ingredientes
maior a economia com a energia e maior a eficiência
(toneladas/hora) de moagem (BELLAVER, 2000). Por
outro lado, segundo ESMINGER (1985), as partículas
muito finas favorecem a peletização, mas diminuem
a seletividade (palatabilidade) e aumentam o pó.

Objetivando avaliar o efeito da alimentação de
frangos de corte de 21 a 42 dias de idade, com milho
inteiro e moído (peneiras de 2,5 mm e 4,5 mm), FREITAS

et al. (2002) observaram efeitos sobre o consumo de
ração e ganho de peso quando avaliado em diferentes
fases (22 a 28, 29 a 35 e 36 a 42 dias) conforme a Tabe-
la 5. Não foi observada, entretanto nenhuma altera-
ção significativa nos demais índices de desempenho
zootécnico e rendimento de carcaça, nos frangos com
as idades em estudo (Tabela 6).

DAKLKE et al. (2001) estudaram os efeitos de dife-
rentes granulometrias do milho (336, 585, 856 e 1120
µm) de dietas fornecidas na forma farelada e
peletizada no desempenho e rendimento de carcaça
de frangos de corte de 21 a 42 dias de idade. Verifica-
ram a existência de interação entre forma física e
granulometria, destacando o efeito da granulometria
sobre o desempenho das aves alimentadas com ração
farelada, e melhora dos índices com o aumento da
granulometria. Esse efeito não foi observado para as
aves alimentadas com ração peletizada. Em relação
ao rendimento de carcaça e de coxa, a granulometria
e a forma física não tiveram nenhum efeito, exceto, em
relação à dieta de 336 µm na forma farelada, na qual
foi observada uma redução no rendimento de peito.

Objetivando avaliar os efeitos da granulometria

Furo da Peneira  
(mm) 

Tamanho das partículas  
(µm) 

6,35 1300 a 2100 
4,75 1000 a 1200 
3,18 600 a 800 
2,38 500 a 600 
1,59 400 a 500 
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Tabela 5. Consumo de ração (g) e ganho de peso (g) de acordo com a granulometria do milho e do período de criação

Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem significativamente (P<0,05)
Fonte: Adaptada de Freitas et al. (2002)

Tabela 6. Consumo de ração (CR), ganho de peso (GP), conversão alimentar (CA) e viabilidade (VB) aos 42 dias de
idade, e rendimento de carcaça (RC) das aves aos 43 dias de idade, de acordo com a granulometria do milho

  Médias seguidas de letras distintas na coluna, diferem significativamente (P<0,05) pelo teste de Tukey.
  Fonte: Adaptada de Freitas et al. (2002)

Consumo de ração (g) Ganho de peso (g) 
Período (dias) Período (dias) 

 

22-28 29-35 36-42 22-28 29-35 36-42 
Milho Moído Fino 749ab 968b 1314b 384a 418c 486b 
Milho Moído Grosso 760a 1047ab 1343b 413a 443b 493b 
Milho Inteiro 657b 1102b 1469a 306b 485a 590a 
C.V. (%) 11,30 6,79 7,12 13,44 9,39 10,63 

 

 CR (g) GP (g) CA VB RC (%) 
Milho Moído Fino 3031 1288 2,35 92,59 68,89 
Milho Moído Grosso 3150 1349 2,34 96,30 69,28 
Milho Inteiro 3228 1381 2,33 96,30 69,35 
C.V. (%) 5,91 6,67 4,72 13,07 4,00 

 

do milho das rações (377, 574, 680, 778, 868 e 936 µm),
expressos pelo DGM, sobre o desempenho e caracte-
rísticas de carcaça de frangos de corte de 21 a 42 dias
de idade, RIBEIRO et al. (2002), mostraram que para
granulometrias superiores a 337 µm não houveram

Tabela 7. Efeito da granulometria no consumo de ração (CR), ganho de peso (GP), conversão alimentar (CA), rendi-
mento de carcaça (RC), rendimento de peito (RP) e rendimento de coxa/sobrecoxa (RC/S) de frangos aos 42
dias de idade

Médias seguidas de letras iguais na mesma coluna não diferem entre si (P<0,05%) pelo teste de Tukey
Fonte: Adaptada de RIBEIRO et al. (2002)

diferenças significativas para desempenho e rendi-
mento de carcaça, conforme a Tabela 7, indicando que
as aves respondem positivamente a maiores
granulometrias e confirmando a preferência dos fran-
gos por partículas maiores.

Granulometria (µm) CR (g) GP (g) CA RC (%) RP (%) RC/S (%) 
337 3119b 1413b 2,210b 83,61b 24,0a 25,1a 
574 3167ab 1510ab 2,100ab 84,39ab 25,0a 26,2a 
680 3179ab 1543ab 2,107ab 84,93ab 25,0a 25,2a 
778 3302a 1569a 2,106a 85,01a 24,5a 25,3a 
868 3313a 1641a 2,018a 85,15a 25,0a 25,2a 
936 3227ab 1565ab 2,061a 84,83a 24,0a 26,0a 

C.V. (%) 3,2 4,9 3,7 1,1 7,0 6,2 
 

ZANOTTO et al. (2006) avaliando o efeito de quatro
granulometrias das partículas do milho (484, 666, 886
e 986 µm) e da forma física da ração (farelada e
peletizada), sobre o desempenho e rendimento de car-
caça em frangos de corte em três idades diferentes (21,
42 e 49 dias) observaram que a variação do DGM das
partículas do milho nas faixas estudadas, dentro da
ração peletizada, não teve efeito sobre o consumo de
ração, peso corporal e conversão alimentar, para qual-
quer idade estudada (Tabela 8). Também, não houve

influência do DGM do milho com ração peletizada
sobre as características de carcaça com exceção do
rendimento de coxa aos 42 dias e rendimento de asas
aos 49 dias de idade.

REECE et al. (1986a), estudando o efeito de três dife-
rentes graus de moagem (3180, 6500 e 9530 µm de
diâmetro de abertura da peneira) sobre a qualidade
constataram que, péletes produzidos com milho moí-
do em peneira de 9530 µm foram significativamente
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Tabela 8. Consumo de ração (CR), peso corporal (PC) e conversão alimentar (CA) de frangos de corte, em função do
DGM do milho

Médias seguidas de letras distintas, na linha, diferem (P<0,05).
Fonte: Adaptada de Zanotto et al. (2006)

DGM do milho (µm) Variável Idade (dias) 
484 666 886 986 

21 1148a 1150a 1138a 1138a 
42 4346a 4315a 4317a 4335a 

 
CR (g) 

49 5774a 5670a 5657a 5681a 
21 863a 870a 862a 863a 
42 2545a 2569a 2568a 2554a 

 
PC (g) 

49 3097a 3125a 3137a 3106a 
21 1400a 1390a 1389a 1388a 
42 1738a 1708a 1726a 1726a 

 
CA 

49 1881a 1828a 1855a 1855a 
 

mais duráveis do que aqueles processados com mi-
lho finamente moído (3180 µm). As contradições nas
informações relatadas podem ser devidas à interfe-
rência de outros fatores que afetam a durabilidade
dos péletes como a quantidade de proteína e óleo na
dieta (BRIGGS et al., 1999), tempo no condicionador,
resfriador, secador e especificações da matriz (BEHNKE,
1996).

Alguns autores relatam que o tamanho de partí-
cula dos grãos é mais crítica em rações fareladas do
que em peletizadas e trituradas (NIR et al., 1995; PERON

et al., 2005). DAHLKE (2000) observou que o aumento
do DGM de 336 para 1120 µm, independentemente
da forma física, aumentou o consumo de ração, gan-
ho de peso e melhorou a conversão alimentar. No en-
tanto, verificou que o efeito da granulometria é mais
visível nas rações fareladas do que nas peletizadas e
os benefícios da peletização são mais evidenciados
em relação à farelada, quando em ambas os ingredi-
entes são finamente moídos. Dietas fareladas com
granulometrias grosseiras diminuem as diferenças de
desempenho em relação às peletizadas, basicamente
devido à maior facilidade de a ave ingerir e deglutir
partículas de maior tamanho.

As aves têm maior preferência pelas rações granu-
ladas do que pelas rações fareladas. Quando se ofere-
ce ração às aves com proporções iguais entre péletes e
finos, estas consomem primeiro os péletes. Se as aves
são alimentadas com rações mal peletizadas (com
excesso de finos), as mais agressivas consomem os
péletes, enquanto as menos agressivas consomem
apenas os finos. Este comportamento pode afetar a
uniformidade dos frangos em função do seu efeito
sobre a taxa de crescimento (BEHNKE e BEYER, 2006).
Porém, segundo MCKINNEY e TEETER (2004) a preferên-

cia do frango de corte (selecionado para apetite vo-
raz) por péletes íntegros depende da relação entre
péletes íntegros e finos. À medida que a proporção de
finos aumenta e a de péletes íntegros diminui (rações
contendo apenas 20% de péletes íntegros), tanto a
preferência por péletes quanto a habilidade para
selecioná-los diminui ou perdem a importância

Efeitos do nível de energia

A composição dos alimentos tem forte influência
sobre a qualidade do pélete e determina efeitos dife-
rentes sobre sua dureza e durabilidade. A inclusão
de óleos e/ou gorduras, dependendo da quantidade,
por sua característica hidrofóbica, pode prejudicar a
agregação das partículas, agindo como lubrificante
entre as partículas do alimento e a matriz da
peletizadora, reduzindo a pressão de peletizacão e a
gelatinização do amido, resultando em péletes de bai-
xa qualidade.  Por outro lado, a lubrificação causada
pela adição de fonte lipídica ao produto a ser
peletizado pode ser positiva, uma vez que aumenta a
eficiência de produção da fábrica de rações devido à
redução de atrito e economia de energia, além de au-
mentar a capacidade de pressão. A oxidação e a de-
gradação térmica de alguns nutrientes podem levar à
formação de complexos químicos prejudiciais à qua-
lidade física e nutricional do alimento processado
(THOMAS et al., 1998).

O aumento da energia, por meio da inclusão de
óleos e gorduras, tem influência tanto nos parâmetros
de desempenho de frangos de corte quanto na quali-
dade do pélete produzido. O principal parâmetro in-
fluenciado positivamente pelo aumento do nível de
energia nas rações é a conversão alimentar dos fran-
gos (BETERCHINI et al., 1991, LEESON et al., 1996 e LARA et
al., 2008b).
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BRIGS et al. (1999), avaliando os efeitos da inclusão
de óleo às rações, verificaram que um aumento de 2,9%
a 7,5% de óleo resultou em péletes com 88,8% e 59,6%
do índice de durabilidade dos péletes (PDI), respecti-
vamente. Estes autores concluíram que a qualidade
do pélete não é comprometida quando a inclusão de
óleo for menor que 5,6%.

Rações de baixa energia, com diâmetro de pélete
de 2 mm apresentam menor quantidade de finos do
que rações com diâmetro de pélete de 4mm (12 e 27%,
respectivamente), provavelmente em função da mai-
or pressão da mistura dos ingredientes contra a ma-
triz peletizadora, (MEINERZ et al., 2001).

Tabela 9. Efeito de desagregação dos péletes na composição nutricional da ração

Médias na mesma coluna seguidas de letras distintas diferem entre si
(P<0,05) pelo Lsmeans.
¹Péletes depois de peneirados em malha 3 mm.
Fonte: LECZNIESKI et al. (2001)

LECZNIESKI et al. (2001) avaliando a influência dos
níveis de energia (2,8; 2,9; 3,0; 3,1 e 3,2 Mcal EM/kg
de ração) e da forma física da ração (peletizada, sem a
presença de finos e farelada) no desempenho e na
composição de carcaça de frangos de corte de 22 a 43
dias de idade ao analisar as frações das dietas utili-
zadas verificaram que houve diferença significativa
para os níveis de cálcio e fósforo das mesmas (Tabela
9), tendo sido observada maior quantidade destes
minerais na porção finos. Nas rações peletizadas hou-
ve correlação positiva entre percentual de finos e ener-
gia da dieta com valores de 13,4; 14,7; 19,0; 37,9 e
31,2% de finos nas rações 2,8; 2,9; 3,0; 3,1 e 3,2 Mcal/
Kg, respectivamente.

Porção Proteína Cinzas Cálcio Fósforo total 
Finos 19,58a 7,13a 1,27a 0,69a 
Sem peneirar 19,67a 6,20b 1,04b 0,63b 
Péletes¹ 19,64a 5,80c 0,97b 0,63b 

 

MCKINNEY e TEETER (2004), estudaram rações com
diferentes relações entre péletes íntegros e finos (100:0,
80:20, 60:40, 40:60, 20:80 e moída) e obtiveram o valor
calórico efetivo da peletização, que é definido como a
densidade calórica da dieta necessária para que as
aves alcancem um determinado peso corporal em re-
lação à uma determinada conversão alimentar. Esses
autores concluíram que com o aumento da qualidade
do pélete, o valor calórico efetivo aparente da dieta
fica maior. Poupando, assim, um gasto energético,
atribuído ao processo de peletização, de 187 Kcal/kg
EM a 76 kcal/kg EM, em rações variando de 100 a
20% a relação entre péletes íntegros e finos, o que com-
prova a importância de obter-se um pélete e boa qua-
lidade.

MAYER et al. (2009) estudaram os efeitos da
granulometria da dieta (360, 473 e 768 µm) e níveis de
inclusão de óleo de soja nas rações (0 e 3%) no desem-
penho zootécnico de frangos de corte aos 7, 14, 21 e 28
dias de idade, concluindo que a utilização de óleo em
dietas nas primeiras semanas melhora o ganho de
peso e a conversão alimentar dos frangos, quando a
gordura usada é de alta qualidade.

CONCLUSÕES

Um menor tamanho de partícula dos ingredientes

oferece mais superfície para a absorção de umidade
proveniente do vapor, resultando em melhor lubrifi-
cação e aumento da taxa de produção. Por outro lado,
partículas de tamanho maior resultam em pontos
naturais de quebra dos péletes, criando mais finos, o
que pode prejudicar a durabilidade dos péletes.

O uso de rações peletizadas, quando comparada
às rações fareladas, proporciona melhor desempenho
pelas aves devido ao melhor aproveitamento do ali-
mento, porém, pode induzir maior mortalidade.

O DGM ideal para melhor qualidade de pélete está
entre 500 e 700 µm.

Em rações peletizadas, há uma correlação positi-
va entre percentual de finos e energia da dieta, o que
significa uma piora da qualidade dos péletes com o
aumento do nível de energia.
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